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E
nquanto o corpo puder e não nos lembrar constante-
mente o quão frágeis somos, talvez seja impossível 
perceber que já somos felizes e não o sabíamos. 
Felizes somos quando caminhamos em direcção 

ao sonho, muito mais do que quando o conquistamos. So-
mos felizes quando percebemos que as maiores provas de 
amor são as mais simples, quando finalmente compreen-
demos que um olhar diz mais que uma longa explicação, e 
que eterno é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção 
de segundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma força 
nem nenhum tempo o demove.
Somos felizes quando entendemos que o comum não nos 
atrai, que a dor emocional dura enquanto nós quisermos, 
que só vale a pena arrependermo-nos do que fizemos, do 
que não fizemos e do que poderíamos ter feito melhor para 
pedir perdão. Somos felizes quando damos conta que não 
somos imortais e arranjamos força para lutar e realizar todas 
as nossas «extravagâncias».
E mesmo que o corpo se lamente e nós comecemos a dar 
valor ao bem mais precioso de todos – a saúde –, seguremos 
os sorrisos, abasteçamos o coração de confiança e 
conservemos a vontade de viver: se é para voltar, voltemos, se 
é para seguir, sigamos e se é para recomeçar, recomecemos. 
Felizes pretendem ser os momentos que lhe sugerimos em 
cada edição, como nesta que agora esfolheia. Desejamos 
que os petrifique e os torne eternos. Enquanto o corpo 
puder e não nos lembrar constantemente o quão frágeis 

somos, talvez seja impossível perceber 
que já somos felizes e não o sabíamos. 
Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que 
quando o conquistamos. Somos felizes 
quando percebemos que as maiores 
provas de amor são as mais simples, 
Quando finalmente compreendemos que 
um olhar. Ana Martins - Directora

GLAM | EDitorial
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Cuide de si
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E
nquanto o corpo puder e não nos lembrar 
constantemente o quão frágeis somos, 
talvez seja impossível perceber que já so-
mos felizes e não o sabíamos. Felizes so-

mos quando caminhamos em direcção ao sonho, 
muito mais do que quando o conquistamos. So-
mos felizes quando percebemos que as maiores 
provas de amor são as mais simples, quando final-
mente compreendemos que um olhar diz mais que 
uma longa explicação, e que eterno é tudo aquilo 
que, ainda que dure uma fracção de segundo, é 
tão intenso que se petrifica e nenhuma força nem 
nenhum tempo o demove.
Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. 
Somos felizes quando damos conta que não 
somos imortais e arranjamos força para lutar e 
realizar todas as nossas «extravagâncias».
E mesmo que o corpo se lamente e nós comecemos 
a dar valor ao bem mais precioso de todos – a saúde 
–, seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração 
de confiança e conservemos a vontade de viver: se 
é para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos 
e se é para recomeçar, recomecemos. Felizes 
pretendem ser os momentos que lhe sugerimos 
em cada edição, como nesta que agora esfolheia. 
Desejamos que os petrifique e os torne eternos.
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar con-
stantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já 
somos felizes e não o sabía-
mos. Felizes somos quando 
caminhamos em direcção ao 
sonho, muito mais do que 
quando o conquistamos. So-
mos felizes quando percebe-
mos que as maiores provas de amor são as mais 
simples, quando finalmente compreendemos que 
um olhar diz mais que uma longa explicação, e 
que eterno é tudo aquilo que, ainda que dure uma 
fracção de segundo, é tão intenso que se petrifica 
e nenhuma força nem nenhum tempo o demove. 

Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. So-
mos felizes quando damos conta que não somos 

imortais e arranjamos 
força para lutar e re-
alizar todas as nossas 
«extravagâncias».
E mesmo que o cor-
po se lamente e nós 
comecemos a dar 

valor ao bem mais precioso de todos – a saúde –, 
seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração de 
confiança e conservemos a vontade de viver: se é 
para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos e se 
é para recomeçar, recomecemos. Felizes pretend-
em ser os momentos que lhe sugerimos em cada 

Falso. Delicie-se com as cores da nova estação.  Delicie-se 
com as cores da nova estação. Delicie-se com as cores 
da nova estação. Delicie-se com as cores da nova estação. 
Delicie-se com as cores da nova estação. 

Somos felizes quando entendemos que o 
comum não nos atrai, que a dor emocional 

dura enquanto nós quisermos

edição, como nesta que agora esfolheia. Deseja-
mos que os petrifique e os torne eternos. E mesmo 
que o corpo se lamente e nós comecemos a dar 
valor ao bem mais precioso de todos – a saúde –, 
seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração 

de confiança e conservemos a vontade de viver: 
se é para voltar, voltemos, se é para seguir, siga-
mos e se é para recomeçar, recomecemos. Felizes 
pretendem ser os momentos que lhe sugerimos 
em cada edição, como nesta que agora esfolheia. 
Desejamos que os petrifique e os torne eternos.
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar constante-
mente o quão frágeis somos, talvez seja impossível 
perceber que já somos felizes e não o sabíamos. 
Felizes somos quando caminhamos em direcção 
ao sonho, muito mais do que quando o conquis-
tamos. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma 
força nem nenhum tempo o demove. Somos fel-
izes quando entendemos que o comum não nos 



18 | GLAM MARÇO 2012 GLAM MARÇO 2012 | A

atrai, que a dor emo-
cional dura enquan-
to nós quisermos, 
que só vale a pena 
arrependermo-nos 
do que fizemos, do 
que não fizemos e 
do que poderíamos 

ter feito melhor 
para pedir 
perdão. So-
mos felizes 
quando da-
mos conta 
que não so-
mos imortais 
e arranjamos 
força para lu-
tar e realizar 

todas as nossas «ex-
travagâncias». E mes- mo que o corpo 
se lamente e nós com- ecemos a dar 
valor ao bem mais precioso de todos – a saúde 
–, seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração 
de confiança e conservemos a vontade de viver: se 
é para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos e 
se é para recomeçar, recomecemos. Felizes preten-
dem ser os momentos que lhe sugerimos em cada 
edição, como nesta que agora esfolheia. Deseja-
mos que os petrifique e os torne eternos. E mesmo 
que o corpo se lamente e nós comecemos a dar 
valor ao bem mais precioso de todos – a saúde 
–, seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração 
de confiança e conservemos a vontade de viver: se 
é para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos 
e se é para recomeçar, recomecemos. Felizes pre-
tendem ser os momentos que lhe sugerimos em 
cada edição, como nesta que agora esfolheia. 
Desejamos que os petrifique e os torne eternos. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar 
constantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos. Somos felizes quando percebemos 
que as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma 
força nem nenhum tempo o demove.
Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. 
Somos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar todas 
as nossas «extravagâncias». E mesmo que o corpo 
se lamente e nós comecemos a dar valor ao bem 
mais precioso de todos – a saúde –, seguremos 

os sorrisos, abasteçamos o coração de confiança 
e conservemos a vontade de viver: se é para voltar, 
voltemos, se é para seguir, sigamos e se é para 
recomeçar, recomecemos. Felizes pretendem ser 
os momentos que lhe sugerimos em cada edição, 
como nesta que agora esfolheia. Desejamos que os 
petrifique e os torne eternos. Felizes pretendem ser 
os momentos que lhe sugerimos em cada edição, 
como nesta que agora esfolheia. 
Desejamos que os petrifique e os torne eternos. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar 
constantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos. Somos felizes quando percebemos 
que as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 

Delicie-se com as cores da nova estação.  Delicie-
se com as cores da nova estação. Delicie-se com 
as cores da nova estação. Delicie-se com as cores 
da nova estação. Delicie-se com as cores da nova 
estação. Delicie-se com as cores da nova estação.  
Delicie-se com as cores da nova estação. Delicie-
se com as cores da nova estação. Delicie-se com 
as cores da nova estação. Delicie-se com as cores 
da nova estação. Delicie-se com as cores da nova 
estação.  Delicie-se com as cores da nova estação. 
Delicie-se com as cores da nova estação. Delicie-
se com as cores da nova estação. Delicie-se com 
as cores da nova estação. Delicie-se com as cores 
da nova estação.  Delicie-se com as cores da nova 

TÍTULO FALSO
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E
nquanto o corpo puder e não nos lem-
brar constantemente o quão frágeis so-
mos, talvez seja impossível perceber que 
já somos felizes e não o sabíamos. Felizes 

somos quando caminhamos em direcção ao son-
ho, muito mais do que quando o conquistamos. 
Somos felizes quando percebemos que as maiores 
provas de amor são as mais simples, quando final-
mente compreendemos que um olhar diz mais que 
uma longa explicação, e que eterno é tudo aquilo 
que, ainda que dure uma fracção de segundo, é 
tão intenso que se petrifica e nenhuma força nem 
nenhum tempo o demove. Somos felizes quando 
entendemos que o comum não nos atrai, que a dor 
emocional dura enquanto nós quisermos, que só 
vale a pena arrependermo-nos do que fizemos, do 
que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito mel-
hor para pedir perdão. 
Somos felizes quando 
damos conta que não 
somos imortais e arran-
jamos força para lutar e 
realizar todas as nossas 
«extravagâncias». E mes-
mo que o corpo se lamente e nós comecemos a 
dar valor ao bem mais precioso de todos – a saúde 
–, seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração 
de confiança e conservemos a vontade de viver: se 
é para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos 
e se é para recomeçar, recomecemos. Felizes pre-
tendem ser os momentos que lhe sugerimos em 
cada edição, como nesta que agora esfolheia.
Desejamos que os petrifique e os torne eternos. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar con-
stantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos. Somos felizes quando percebe-
mos que as maiores provas de amor são as mais 
simples, quando finalmente compreendemos que 
um olhar diz mais que uma longa explicação, e 
que eterno é tudo aquilo que, ainda que dure uma 
fracção de segundo. 

É tão intenso que se pet-
rifica e nenhuma força 

nem nenhum tempo o demove. Enquanto o corpo 
puder e não nos lembrar constantemente o quão 
frágeis somos, talvez seja impossível perceber que 
já somos felizes e não o sabíamos. Felizes somos 
quando caminhamos em direcção ao sonho, muito 
mais do que quando o conquistamos. Somos fel-
izes quando percebemos que as maiores provas 
de amor são as mais simples, quando finalmente 
compreendemos que um olhar diz mais que uma 
longa explicação, e que eterno é tudo aquilo que, 
ainda que dure uma fracção de segundo, é tão in-
tenso que se petrifica e nenhuma força nem nen-
hum tempo o demove.
Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. So-
mos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar 

Somos felizes quando entendemos que o 
comum não nos atrai, que a dor emocional 

dura enquanto nós quisermos

todas as nossas «extravagâncias». E mesmo que 
o corpo se lamente e nós comecemos a dar valor 
ao bem mais precioso de todos – a saúde –, se-
guremos os sorrisos, abasteçamos o coração de 
confiança e conservemos a vontade de viver: se é 
para voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos e 
se é para recomeçar, recomecemos. Felizes pre-
tendem ser os momentos que lhe sugerimos em 
cada edição, como nesta que agora esfolheia.

Desejamos que os petrifique e os torne eternos. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar con-
stantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos. Somos felizes quando percebe-
mos que as maiores provas de amor são as mais 
simples, quando finalmente compreendemos que 
um olhar diz mais que uma longa explicação, e 
que eterno é tudo aquilo que, ainda que dure uma 
fracção de segundo, é tão intenso que se petrifica 
e nenhuma força nem nenhum tempo o demove. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar con-
stantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos.
Somos felizes quando percebemos que as maiores 
provas de amor são as mais simples, quando final-
mente compreendemos que um olhar diz mais que 
uma longa explicação, e que eterno é tudo aquilo 
que, ainda que dure uma fracção de segundo, é 
tão intenso que se petrifica e nenhuma força nem 
nenhum tempo o demove. Somos felizes quando 
entendemos que o comum não nos atrai, que a 
dor emocional dura enquanto nós quisermos, que 
só vale a pena arrependermo-nos do que fizemos, 
do que não fizemos e do que poderíamos ter feito 
melhor para pedir perdão. Somos felizes quando 
damos conta que não somos imortais e arranjamos 
força para lutar e realizar todas as nossas «extrav-
agâncias». E mesmo que o corpo se lamente e nós 
comecemos a dar valor ao bem mais precioso de 
todos – a saúde –, seguremos os sorrisos, abas-
teçamos o coração de confiança e conservemos 
a vontade de viver: se é para voltar, voltemos, se 
é para seguir, sigamos e se é para recomeçar, re-
comecemos. Felizes pretendem ser os momentos 
que lhe sugerimos em cada edição, como nesta 
que agora esfolheia.

Desejamos que os petrifique e os torne eternos. 
Enquanto o corpo puder e não nos lembrar con-
stantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos. Felizes somos quando caminhamos em 
direcção ao sonho, muito mais do que quando o 
conquistamos. Somos felizes quando percebe-
mos que as maiores provas de amor são as mais 

simples, quando finalmente compreendemos que 
um olhar diz mais que uma longa explicação, e 
que eterno é tudo aquilo que, ainda que dure uma 
fracção de segundo, é tão intenso que se petrifica e 
nenhuma força nem nenhum tempo o demove. En-
quanto o corpo puder e não nos lembrar constante-
mente o quão frágeis somos, talvez seja impossível 
perceber que já somos felizes e não o sabíamos. 
Felizes somos quando caminhamos em direcção 
ao sonho, muito mais do que quando o conquis-
tamos. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma 
força nem nenhum tempo o demove.

Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. So-
mos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar to-
das as nossas «extravagâncias». E mesmo que o 
corpo se lamente e nós comecemos a dar valor ao 
bem mais precioso de todos – a saúde –, seguremos 
os sorrisos, abasteçamos o coração de confiança 
e conservemos a vontade de viver: se é para vol-
tar, voltemos, se é para seguir, sigamos e se é para 
recomeçar, recomecemos. Felizes pretendem ser 
os momentos que lhe sugerimos em cada edição, 
como nesta que agora esfolheia. Desejamos que 
os petrifique e os torne eternos. Enquanto o corpo 

puder e não nos 
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Enquanto o corpo puder e não nos lembrar constante-
mente o quão frágeis somos, talvez seja impossível 
perceber que já somos felizes e não o sabíamos. Fe-
lizes somos quando caminhamos em direcção ao 
sonho, muito mais do que quando o conquistamos. 
Somos felizes quando percebemos que as maiores 
provas de amor são as mais simples, quando final-
mente compreendemos que um olhar diz mais que 
uma longa explicação, e que eterno é tudo aquilo 
que, ainda que dure uma fracção de segundo, é 
tão intenso que se petrifica e nenhuma força nem 
nenhum tempo o demove.

Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. So-
mos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar to-
das as nossas «extravagâncias». E mesmo que o 
corpo se lamente e nós comecemos a dar valor ao 
bem mais precioso de todos – a saúde –, segure-
mos os sorrisos, abasteçamos o coração de confi-
ança e conservemos a vontade de viver: se é para 
voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos e se é 
para recomeçar, recomecemos.
Felizes pretendem ser os momentos que lhe suger-
imos em cada edição, como nesta que agora esfol-
heia. Desejamos que os petrifique e os torne eter-
nos. Enquanto o corpo puder e não nos lembrar 
constantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos.
Felizes somos quando caminhamos em direcção 
ao sonho, muito mais do que quando o conquis-
tamos. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 

diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma 
força nem nenhum tempo o demove.
Somos felizes quando entendemos que o comum 
não nos atrai, que a dor emocional dura enquanto 
nós quisermos, que só vale a pena arrependermo-
nos do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão.

Somos felizes quando damos conta que não so-
mos imortais e arranjamos força para lutar e realizar 
todas as nossas «extravagâncias». E mesmo que o 
corpo se lamente e nós comecemos a dar valor ao 
bem mais precioso de todos – a saúde –, seguremos 
os sorrisos, abasteçamos o coração de confiança 
e conservemos a vontade de viver: se é para vol-
tar, voltemos, se é para seguir, sigamos e se é para 
recomeçar, recomecemos. Felizes pretendem ser 
os momentos que lhe sugerimos em cada edição, 
como nesta que agora esfolheia. Desejamos que 
os petrifique e os torne eternos. Enquanto o corpo 
puder e não nos lembrar constantemente o quão 
frágeis somos, talvez seja impossível perceber que 
já somos felizes e não o sabíamos. Felizes somos 
quando caminhamos em direcção ao sonho, muito 
mais do que quando o conquistamos. Somos fel-
izes quando percebemos que as maiores provas 
de amor são as mais simples, quando finalmente 
compreendemos que um olhar diz mais.

Q
ue uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma 
fracção de segundo.  Somos felizes 
quando entendemos que o comum não 

nos atrai, que a dor emocional dura enquanto nós 
quisermos, que só vale a pena arrependermo-nos 
do que fizemos, do que não fizemos e do que 
poderíamos ter feito melhor para pedir perdão. So-
mos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar to-
das as nossas «extravagâncias». E mesmo que o 
corpo se lamente e nós comecemos a dar valor ao 
bem mais precioso de todos – a saúde –, segure-
mos os sorrisos, abasteçamos o coração de confi-
ança e conservemos a vontade de viver: se é para 
voltar, voltemos, se é para seguir, sigamos e se é 
para recomeçar, recomecemos.
Felizes pretendem ser os momentos que lhe suger-
imos em cada edição, como nesta que agora esfol-
heia. Desejamos que os petrifique e os torne eter-
nos. Enquanto o corpo puder e não nos lembrar 
constantemente o quão frágeis somos, talvez seja 
impossível perceber que já somos felizes e não o 
sabíamos.
Felizes somos quando caminhamos em direcção 
ao sonho, muito mais do que quando o conquis-
tamos. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno 
é tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de 
segundo. Somos felizes quando percebemos que 
as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar 
diz mais que uma longa explicação, e que eterno é 
tudo aquilo que, ainda que dure uma fracção de se-
gundo, é tão intenso que se petrifica e nenhuma.

Somos felizes quando entendemos que o comum não nos at-
rai, que a dor emocional dura enquanto nós quisermos, que 
só vale a pena arrependermo-nos do que fizemos, do que 
não fizemos e do que poderíamos ter feito melhor para pedir 
perdão. Somos felizes quando damos conta que não somos 
imortais e arranjamos força para lutar e realizar todas as nos-
sas «extravagâncias». E mesmo que o corpo se lamente e nós 
comecemos a dar valor ao bem mais precioso de todos – a 
saúde –, seguremos os sorrisos, abasteçamos o coração de 
confiança e conservemos a vontade de viver: se é para voltar, 
voltemos, se é para seguir, sigamos e se é para recomeçar, 
recomecemos. Felizes pretendem ser os momentos que lhe 
sugerimos em cada edição, como nesta que agora esfol-
heia. Desejamos que os petrifique e os torne eternos. En-
quanto o corpo puder e não nos lembrar constantemente 
o quão frágeis somos, talvez seja impossível perceber que 
já somos felizes e não o sabíamos. Felizes somos quando 
caminhamos em direcção ao sonho, muito mais do que 
quando o conquistamos. Somos felizes quando percebe-
mos que as maiores provas de amor são as mais simples, 
quando finalmente compreendemos que um olhar diz mais 
que uma vez como já era sempre previsto por todos.
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2. Descrição do produto 
0€-MARCA
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